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O treinamento de orientação é hoje em dia um plano teórico elaborado a partir da experiência do técnico, visto que quando o atleta se encontra em reais condições de competição não está sendo observado, monitorado ou avaliado. É percebido que os técnicos ao avaliarem seus atletas colhem dados de locais que não reproduzem a especificidade do esporte orientação e por isso é considerado normal que os competidores cometam erros sistemáticos sem serem identificados. Este estudo apresenta ao técnico de orientação uma ferramenta capaz de fornecer os parâmetros de desempenho dos seus atletas e com isso identificar os fundamentos técnicos que estão comprometendo a corrida, em que local seu competidor não respondeu fisicamente e as situações que o levaram a perder a concentração. A investigação em questão foi fundamentada em estudos de Técnica de Orientação da Partida a Chegada de Norman e Yngström (1991), e se sustentou buscando investigar a eficiência do protocolo de avaliação do atleta de orientação na identificação do desempenho físico, técnico e psicológico do atleta em competição. Para o desenvolvimento deste processo, levamos em consideração os seguintes objetivos específicos: A aplicação do protocolo de avaliação do atleta de orientação; a identificação das qualidades físicas que comprometeram o desempenho perfeito em determinada prova e a identificação dos fundamentos técnicos que impedem que o atleta se mantenha na zona alvo de esforço físico. Como procedimento metodológico, o estudo se caracterizou como uma pesquisa descritiva qualitativa. A amostra dos sujeitos para a coleta de dados, realizada nos meses março e abril de 2005, foram atletas de ambos os sexos da categoria “E” e “A”, do ranking brasileiro de orientação (18 a 44 anos). Os equipamentos utilizados foram freqüencímetros da marca Pollar para registro do tempo e da freqüência cardíaca em cada ponto de controle. Em relação aos resultados, e analisando os parâmetros da freqüência cardíaca, tempo, velocidade e fundamento técnico registrado no Protocolo de Avaliação foi identificado, em competição, o momento, o local e o fundamento técnico que limitou as performances de 17 dos 19 atletas observados, sendo identificado também, que em dois atletas o fator limitante desta, foi físico. Através da análise dos dados coletados foi observado que o protocolo de avaliação do atleta de orientação é uma importante ferramenta para identificar as qualidades físicas e técnicas que limitam a perfeição técnica máxima de um atleta em competição. Por meio deste protocolo foram identificados os fundamentos técnicos e as qualidades físicas que limitaram o melhor desempenho dos atletas. 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO DE ATLETA

	Nome: 
	
	Data
	 
	Percurso
	

	Idade:
	
	Teste 12’ 
	400
	800
	1200
	1600
	2000
	2400
	2800
	3200
	3600
	4000

	PD 100
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	VMP
	
	FCM
	
	FCR
	
	ZONA ALVO
	


DADOS DO PERCURSO

	PC
	Tempo
	 FC
	VM
	F. Técnicos
	PC
	Tempo
	FC
	VM
	F. Técnicos

	1
	
	
	
	
	16
	
	
	
	

	2
	
	
	
	
	17
	
	
	
	

	3
	
	
	
	
	18
	
	
	
	

	4
	
	
	
	
	19
	
	
	
	

	5
	
	
	
	
	20
	
	
	
	

	6
	
	
	
	
	21
	
	
	
	

	7
	
	
	
	
	22
	
	
	
	

	8
	
	
	
	
	23
	
	
	
	

	9
	
	
	
	
	24
	
	
	
	

	10
	
	
	
	
	25
	
	
	
	

	11
	
	
	
	
	26
	
	
	
	

	12
	
	
	
	
	27
	
	
	
	

	13
	
	
	
	
	28
	
	
	
	

	14
	
	
	
	
	29
	
	
	
	

	15
	
	
	
	
	30
	
	
	
	


ERROS

	PC
	COMENTÁRIO
	CROQUI

	
	
	[image: image1.wmf]

	
	
	[image: image2.wmf]

	
	
	[image: image3.wmf]


Fundamentos técnicos  

	1. Direção
	7. Ponto de Ataque

	2. Distância
	8. Pontos de checagem

	3. Orientação do mapa
	9. Relevo

	4. Azimute de segurança
	10. Escolha da Rota

	5. Antecipação do controle
	11. Símbolos do mapa

	6. Corrimão
	


1. Termos usados no protocolo

· VMP – Velocidade média de percurso (velocidade que o atleta passa por uma série de pontos de controle sem cometer erros);  

· FCM – Freqüência Cardíaca Máxima;

· FCR - Freqüência Cardíaca de Repouso;

· ZONA ALVO – Zona compreendida entre um limiar mínimo para que um exercício produza efeito e um limite máximo, acima do qual causa danos;

	FCR
	58

	IDADE
	45

	FCM =220-IDADE
	175

	PB = FCM - FCR 
	117

	Limite  Inf = PB X 60%+FCR
	128

	Limite Sup = PB X 85%+FCR
	157


· PC – Ponto de Controle;

· TEMPO – Tempo que um atleta leva para percorrer uma pernada;

· FC – Freqüência Cardíaca no ponto de controle;

· VM – Velocidade Média na pernada;

· F. Técnicos – São as habilidades de orientação que atleta tem que possuir para alcançar no menor tempo possível um ponto de controle;

· ERROS – Seleção de três pernadas que o atleta perdeu tempo ou teve dificuldade para encontrar o controle;

· COMENTÁRIO – Análise do erro na pernada; 

· CROQUI – Desenho dos principais elementos e a rota do atleta até encontrar o controle.
2. Instrumentos e materiais

       Para registrar o tempo e a freqüência cardíaca em cada ponto de controle foram utilizados freqüencimetros da marca Pollar.

